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RESUMO
O intuito deste artigo é esclarecer como se 
deu no contexto da Educação Infantil o En-
sino de Artes Virtuais e também sua impor-
tância em sala de aula, dentro das práticas 
pedagógicas e planejamento escolar. A his-
tórica da Educação Infantil desde seu início, 
até os dias de hoje como está escrito na LDB 
9394/96. Apresenta as artes visuais como 
linguagem do cotidiano escolar onde se 
mostra o papel da arte no desenvolvimen-
to da criança e questiona o desempenho do 
docente no trabalho com as artes visuais na 
Educação Infantil. Ainda são esclarecidos, 
pelo olhar do docente desse nível de educa-
ção, seus anseios, angústias e perspectivas 
para mudar a realidade, onde muitos tem 
pouca consideração para com essa discipli-
na, tão importante para o desenvolvimento 
infantil. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Arte- Visual; 
Prática- Pedagógica; Educação- Infantil; De-
senvolvimento- Infantil. 

INTRODUÇÃO
“As artes exprimem, transmitem e atribuem 
sentido a sensações, percepções, sentimen-
tos, pensamentos e realidade por meio da 
composição de linhas, formas, pontos, tanto 
bidimensional como tridimensional, além do 
volume, espaço, cor e luz na pintura, no de-
senho, na escultura, na gravura, na arquite-
tura, nos brinquedos, bordados, etc. O mo-
vimento, o equilíbrio, o ritmo, a harmonia, 
o contraste, a continuidade, a proximidade 
e a semelhança são qualidades e caracterís-
ticas da criação artística. A conexão entre os 
aspectos sensíveis, afetivos, intuitivos, esté-
ticos e cognitivos, assim como a promoção 
de interação e comunicação social, atribuem 
caráter significativo às Artes Visuais”. (RC-
NEI, 1998, p.84). 
Neste sentido, as instituições de Ensino de 
Educação Infantil precisam oferecer am-
bientes favoráveis, em que a criança possa 
se manifestar de forma espontânea e pra-
zerosa, uma vez que, por meio do trabalho 
com a arte, a criança pode exteriorizar seus 

sentimentos, suas emoções. 
Em relação às Artes, é por meio delas que as 
crianças desenvolvem e ampliam o conhe-
cimento em diversas produções artísticas 
e, sendo assim, deve ser instigada por meio 
de atividades lúdicas que ampliem e expan-
dam a livre expressão da criança. Do mesmo 
modo, a importância das Artes Visuais na 
Educação Infantil propende não à seriedade 
da beleza estética, mas a capacidade e apti-
dão da criança de produzir e criar de acordo 
com suas habilidades e seu olhar de mundo. 
CONJUNTURA HISTÓRICA DO ENSINO DA 
ARTE 
Para entendermos e admitirmos melhor a 
responsabilidade como docente da discipli-
na de Artes é fundamental sabermos como 
a arte vem sendo ensinada, as suas relações 
e afinidades com a educação escolar e com 
o processo histórico-social. A partir dessas 
informações podemos distinguir na constru-
ção histórica e explicarmos como estamos 
agindo e como queremos construir essa his-
tória. 
Deste modo, os saberes educacionais em-
pregados em aula vinculam-se a uma peda-
gogia, um preceito de educação escolar. Ao 
mesmo, as nossas práticas e teorias educa-
tivas estão repletas de intuições ideológicas 
e filosóficas que influenciam tal pedagogia. É 
evidente que isto advém com o ensino esco-
lar de arte, ou seja, a compreensão de mun-
do precisa fundamentar as relações que se 
constrói entre as aulas de arte e as mudan-
ças que acreditamos ser de notoriedade na 
sociedade. 

CONHECENDO AS ARTES VISUAIS  
A arte é dividida em quatro linguagens: be-
las-artes visuais, teatro, dança e música. 
Cada um tem sua importância na educação, 
mas a linguagem da enquete é a arte visual, 
segundo o dicionário escolar português, a 
palavra visual significa visão ou visão, por-
tanto, arte visual está associada à linguagem 
visual. 
Analisando a história da arte visual desde a 
pré-história, ela é dividida em várias partes, 
pinturas rupestres, esculturas e esculturas 
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nas rochas, que mudavam de assunto de 
tempos em tempos de acordo com os acon-
tecimentos e descobertas da época. 
Em resumo, do ponto de vista do desenvolvi-
mento humano, podemos citar mais quatro 
eras importantes na história da arte além 
das artes visuais na pré-história, além das 
artes visuais na antiguidade, que caracteri-
zam a época após a criação de escrita. 
Emblemas, a velhice Média na religião, o 
Renascimento no valor do homem e a arte 
visual contemporânea baseada na simplici-
dade, no sentimentalismo romântico e no 
mundo exterior. Segundo o site brasilescola.
uol.com.br A história da arte é muito exten-
sa e complexa, pois acompanha todo o de-
senvolvimento do ser humano. A ideia das 
belas-artes visuais no PauBrasil surgiu após 
a Segunda Guerra Mundial, para dar atenção 
às manifestações artísticas, mas no século 
XVIII já era possível encontrar as belas-artes 
plásticas do artista Aleijadinho, na cidade de 
Oiro Atro em minas Gerais. Há algumas dé-
cadas, os cursos de artes eram conhecidos 
como educação artística, os alunos estuda-
vam história da arte esboço e pintura, mas 
com o trespassar dos anos, os cursos de ar-
tes escolares foram evoluindo e existem es-
colas que lidam muito com artes visuais, por 
exemplo, artes plásticas. 
Como esboços, pinturas, artesanato, escul-
turas, fotografias, uma das maneiras de co-
nhecer as diferentes artes visuais é visitar os 
museus, feiras escolares ou exposições de 
artes que podem ser encontradas no mundo 
todo, das mais sofisticadas as mais simples, 
e completas, ou através de sites, livros, revis-
tas e etc. Nas artes visuais possuem várias 
expressões e também significados, onde as 
crianças geralmente manifestam através de 
pinturas, desenhos, gravuras, fotografias e 
esculturas. 

ENSINO DE ARTES NA ESCOLA 
Entendemos que o Ensino das Artes Visuais 
é uma disciplina curricular tão importante 
quanto às demais e não podem ser vistas tão 
somente como um entretenimento em nos-
sas Escolas de Educação Infantil. Para isso é 
imprescindível que nossos educadores se-
jam capacitados, habilitados, licenciados e 
preparados para formarem, nos alunos, o 
conhecimento de mundo por meio das Artes 

Visuais. 
Além disso, as escolas infantis precisam 
manusear com as crianças diversos objetos 
e materiais, explorando e indagando suas 
qualidades, características e possibilidades 
de manuseio para adentrar em contato com 
as mais variadas formas de expressão artís-
tica. Sabe-se, também, que a criança rece-
be influência da arte desde cedo, sejam por 
meio de imagens e atos de produções artís-
ticas que assistem na TV, notam em compu-
tadores, observam em gibis, rótulos, obras 
de arte, vídeo, trabalhos artísticos de outras 
crianças, etc. 
Assim sendo, a criança chega à escola com 
um amplo histórico e repertório a respeito 
de arte. De tal modo que os educadores, 
como mediadores irão perceber esse conhe-
cimento por meio de novas experiências. A 
arte define em cada ser humana o cogniti-
vo e a afetividade, visto que é por meio dela 
que se propaga o que experimentamos ou 
sentimos; o que pensamos, como estamos 
e como anda nosso relacionamento com as 
pessoas ao nosso redor e com toda a socie-
dade. 

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

Fonte: Blog: https://dreamkids.com.br/. 

O ensino com as crianças da Educação In-
fantil deve-se levar em consideração o pro-
cesso de aprendizagem que se desempenha 
conforme as etapas de desenvolvimento e 
formação da criança, logo, trabalhar com as 
Artes Visuais induz a diferentes facetas da 
personalidade, que são construídos na in-
fância e, a arte, pode ajudar na organização 
desta construção envolvendo a imaginação, 
a criação, todavia, a criança não aceita esses 
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recursos, sendo de responsabilidade do pro-
fissional da educação nortear os educandos 
para uma melhor construção. Entretanto, é 
bom ressaltar que cada criança é única, com 
identidade própria e um ritmo singular de 
desenvolvimento. Portanto, além de levar 
em consideração o processo de amadure-
cimento da criança de modo geral e suas 
qualidades individuais, é evidente sugerir 
e recomendar situações que a estimulem 
à conquista lentamente da autonomia e da 
individualidade em seus mais variados con-
textos. 

ARTE VISUAL E SUA IMPORTÂNCIA 
“A Arte promove o desenvolvimento de com-
petências, habilidades e conhecimentos ne-
cessários a diversas áreas de estudo, entre-
tanto, não é isso que justifica a sua inserção 
no currículo escolar, mas seu valor intrínse-
co como construção humana, como patri-
mônio comum a ser apropriado por todos”. 
(IAVELBERG, 2003, p.43) 
Avaliando e apreciando a arte o aluno tor-
na-se suscetível de entender sua realidade 
cotidiana mais vivamente, distinguindo e 
reconhecendo objetos e formas que estão 
a sua volta. Solicitando todos os sentidos, 
como portas de entrada para uma percep-
ção mais significativa e expressiva. Este tra-
balho realça a importância e a seriedade de 
uma educação de qualidade, em que o pro-
fessor deve criar um espaço de construção 
e de descoberta, encorajando as crianças a 
expandir e aperfeiçoas a sua criatividade. 
Nos RCNEI (1998), o significado de criança 
está disposto como sendo: 

“a criança como todo ser humano, é um su-
jeito social e histórico e faz parte de uma or-
ganização familiar que está inserida em uma 
sociedade, com uma determinada cultura, 
em um determinado momento histórico. É 
profundamente marcada pelo meio social 
em que se desenvolve, mas também o mar-
ca”. (BRASIL, 1998, p.21). 

Deste modo, a criança ao constituir intera-
ções com as pessoas e o meio em que vive 
ela estará construindo o seu conhecimento 
e expandindo suas suposições sobre o mun-
do. Todo e qualquer professor das séries 
iniciais, deveriam se qualificar nesta área, 

já que, não sendo habilitados, prejudicam e 
anulam o gosto do trabalho em Artes. Preci-
sa-se trabalhar Educação em Arte como pro-
cesso de conhecimento dos alunos. Assim, 
a disciplina de Artística se faz imprescindí-
vel e indispensável no processo de ensino e 
aprendizagem, pois trabalhar a Arte é uma 
maneira de trabalhar a história e a crítica às 
questões sociais. Então, buscar a Arte nas 
escolas é contribuir e colaborar para a for-
mação e o desenvolvimento de pessoas crí-
ticas, participativas, criativas, ou seja, é cola-
borar com a democracia. 
Segundo Eisner (2008): 

“Há quatro coisas principais que as pessoas 
fazem com a arte. Elas a fazem. Elas as veem. 
Elas entendem o lugar da arte por meio dos 
tempos. Elas fazem julgamentos sobre suas 
qualidades. Além disso, [...] as artes envol-
vem aspectos estéticos que estão relacio-
nados à educação da visão, ao saboreio das 
imagens, à leitura do mundo em termos de 
cores, formas e espaço; e propiciam ao sujei-
to construir a sua interpretação do mundo, 
pensar sobre as artes e por meio das artes”. 
(EISNER, 2008, p.85). 

Entende-se que o Ensino da Arte no Brasil 
sempre foi um assunto polêmico e o seu re-
conhecimento dentro do currículo foi cons-
tantemente reconhecida, entretanto, sem 
desenvolver e expandir meios para o seu 
efetivo e essencial aproveitamento em sala 
de aula, apenas polarizada em atividades ar-
tísticas direcionadas para desenhos, traba-
lhos manuais e artes aplicadas. Assim, uma 
criança pode criar e recriar seu mundo e a si 
mesmo, dentro e fora do universo escolar, 
num natural inconformismo com o pronto, 
o instituído. Para viver a inventividade como 
um potencial humano é preciso e evidente 
viver a capacidade da crítica, a atitude e o 
estilo de pensar o mundo e refletir sobre tal 
pensamento como um processo em constru-
ção do qual se é mais espectador, se é autor 
do processo. Devendo levar em conta que a 
Arte é uma interpretação da vida e ela vin-
cula-se a fatores sociais, políticos, religiosos 
e simbólicos excedendo o prático, ou seja, 
a Arte está densamente relacionada a uma 
época, lugar, estrutura social e a personali-
dade do ser humano. 



442

O PAPEL DO PROFESSOR NA APRENDIZAGEM 
DAS ARTES VISUAIS 
Décadas atrás, a ideia era que a professora 
de pré-escola era a de cuidadora, mas isso 
mudou desde 1980. Além das diferentes ati-
vidades das professoras que atendem os 
alunos, elas também são responsáveis pelo 
processo de aprendizagem, oferecendo ca-
minhos de desenvolvimento, respeitando a 
idade de cada criança e superando todos os 
obstáculos. 

A escola é o segundo ambiente socializador 
em que a criança é inserida, onde o educa-
dor pode ajudar adquirir novos conhecimen-
tos todos os dias e a desenvolver interações, 
impactando em seu modo de perceber o 
mundo. (www.colegiosaojudas.com.br>o-
-papel-do-professor, São Paulo, 2019). 

Para que o aprendizado das artes na educa-
ção infantil seja produtivo, o professor pre-
cisa ter parceria com o aluno e com os pais, 
e essa parceria confirma o desenvolvimento 
da criatividade da criança, é verdade, como 
ela vive, com quem.  
Dificuldades como dificuldades de apren-
dizagem, violência ou abuso infantil, déficit 
de atenção, falta de atendimento médico, 
alimentação saudável. E como se comportar 
de acordo com a situação real para que o 
professor possa ajudar e desenvolver plena-
mente esse aluno. 
Para tanto, o professor deve desenvolver 
um sentimento de amor, atenção, cuidado, 
respeito e paciência para com cada aluno, 
a fim de ganhar a confiança de cada aluno. 
Observar, Imaginar, Criar, Sentir, Ver e Ad-
mirar Durante a atividade, se existem ne-
cessidades especiais ainda não identificadas 
pelas famílias ou cuidadores, os professores 
devem estimular as crianças para que pos-
sam ser observadas: 
Dificuldades em visualizar as imagens no 
quadro, 
Dificuldades em ter atenção,  
Criança que apresenta nervosismo com ba-
rulhos ou se isola, entre outros, 
Não escutar quando é chamada pelo nome, 
Criança muito imperativa. 
Os professores também encontram alunos 
sem a necessidade da ajuda de um profissio-

nal especifico, como podemos ver nos casos 
abaixo: 
•	 Um aluno que está sempre sozinho 
por causa de sua timidez, esse aluno pode 
precisar apenas que o professor o coloque 
perto de um ou dois colegas desinibidos. 
•	 Dado que os alunos são mais profi-
cientes com a mão esquerda do que a maio-
ria das pessoas com a mão direita, pode ser 
necessário ajudá-los a entender que não há 
problema em usar mais a mão esquerda e 
que serão capazes de realizar todas as ativi-
dades como outras crianças porque ao olhar 
o outro aluno, ele fica frustrado quando seus 
colegas são destros e ele canhoto. 
•	 Em situações em que os alunos não 
gostam de ir ao parque por medo de se ma-
chucar, os professores precisam ensinar pa-
cientemente os alunos a desenvolver con-
fiança e coragem por meio do exemplo de 
seus colegas. 
Conhecendo seus alunos a professora vai 
poder ter um melhor desempenho ao pre-
parar suas aulas, respeitando suas necessi-
dades e aproveitando suas habilidades. 
Abaixo podemos ver as diferentes maneiras 
de linguagens mais frequentes do professor 
para motivar as crianças, são elas: 
Linguagem Corporal: Imitar com gestos e 
postura é um exemplo para a criança perce-
ber o que é o gesto, chama a atenção e es-
timula a memória, o pensamento de todos. 
Linguagem visual: figuras, desenhos, gravu-
ras, pinturas, etc., que podem ser apresenta-
dos por meio de decoração de sala de aula, 
fantasias, bonecos, etc., essa linguagem per-
mite que a criança exercite, entre outras coi-
sas, ver e admirar. 
Linguagem falada: Um professor pode con-
tar uma história e depois usar o tema para 
convidar seus alunos a fazer arte a partir da 
história que ele conta, desenvolvendo assim 
a imaginação dos alunos. 
Com isso, o professor deve observar o com-
portamento de cada aluno antes da ativida-
de finalizada, descobrir as dificuldades ou 
progressos de cada criança e conseguir tra-
balhar corretamente. 
Se necessário, aconselha-se o professor a 
adaptar a sala de aula e em termos de mobi-
liário da sala e materiais didáticos, de modo 
que seja facilmente acessível a todos os alu-
nos. playground, bebedouro, corredores e 
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outros. Mas infelizmente ainda existem mui-
tas escolas que não são adaptadas para alu-
nos com necessidades especiais, permitindo 
que o professor use a criatividade e habili-
dades artísticas para tornar a sala de aula o 
mais confortável, segura e agradável possí-
vel. As artes visuais podem ser um meio pelo 
qual um professor pode ajudar alunos espe-
ciais a aumentar sua criatividade e desejo de 
aprender. 
Acredita-se que através da arte na educação 
é possível desenvolver certas áreas do co-
nhecimento como a percepção visual, audi-
tiva, a expressão corporal, a intuição, a ima-
ginação, o pensamento analógico, concreto, 
holístico e a reflexão, permitindo assim, o 
desenvolvimento da criatividade, sendo 
também uma forma de estímulo para o edu-
cando, em especial ao portador de necessi-
dades educativas especiais. (www. núcleo 
do conhecimento-com- br.cdn, ampproject.
org>a-importância-da-arte-na-educação- 
pecial. [s.l] 2017). 
Outra coisa que o professor pode trabalhar 
com seus alunos é a relação entre eles, mos-
trando as linguagens apresentadas anterior-
mente e fazendo atividades como leitura de 
livros ou músicas infantis em seu exemplo, o 
que mostra a importância do apoio, sempre 
auxiliando um colega se puder ou precisar 
sendo respeitoso por não empurrar um co-
lega na fila do almoço, amigável com os pro-
fessores e demais funcionários da escola, 
educado, não usa palavras feias ou grossei-
ras, bom companheiro, honesto, não mente 
nem esconde nada, compartilha brinquedos 
ou brincadeiras, é gentil, por ex. assim, ele 
ativa seus alunos a se comportarem em bus-
ca de uma sociedade correta e mais justa. 
Por meio dessas atividades, os alunos do 
jardim de infância aprendem a importância 
de respeitar os outros, independentemente 
de sua altura, credo, cor, situação econômi-
ca, time favorito, peso, penteado, roupas ou 
qualquer deficiência física ou mental. Todas 
as pessoas merecem ser bem tratadas, para 
que futuros bullying, violência, depressão 
ou mesmo suicídio possam ser evitados na 
escola e na sociedade.  
O professor pode aproveitar o dia de encon-
tro com os pais ou responsáveis e pedir par-
ceria na participação e bullying das crianças, 
também é uma ótima oportunidade para 

exibir obras de arte que os alunos criaram 
como alunos. Os alunos que veem seus pais 
ou responsáveis olhando suas obras ficam 
orgulhosos e felizes, o que aumenta a con-
fiança e a autoestima de cada criança. 
Guardar, organizar a sala e documentar as 
produções são ações que podem ajudar 
cada criança na percepção de seu proces-
so evolutivo e do desenrolar das etapas de 
trabalho. Essa é uma tarefa que o professor 
poderá realizar junto ao grupo. A exposição 
dos trabalhos realizados é uma forma de 
proporcionar a leitura dos objetos feitos pe-
las crianças e a valorização de suas produ-
ções. (RCNEI, vol.3, Brasília, 1998, p.101). 
O professor pode trabalhar com seus alu-
nos sobre como conhecer o corpo humano 
e a higiene pessoal. Por meio desse exercí-
cio, eles aprendem mais sobre os sentidos e 
as funções motoras do corpo e aprendem a 
cuidar da higiene pessoal. 
É possível ensinar artes visuais em três lin-
guagens sobre o corpo humano, como pode-
mos observar abaixo: 
Linguagem corporal: gesticulando enquanto 
eles cantam a música apresentada pelo pro-
fessor.
Linguagem Visual: Escolha uma menina e 
um menino deitados em um lençol marrom 
e desenhe ao redor de seus corpos represen-
tando cada indivíduo, masculino e feminino. 
Portando diversos itens de higiene pessoal 
como escova de cabelo, escova de dente, 
pasta de dente, xampu, sabonete, cotonetes 
e outros. O professor pode colocar as coisas 
em uma caixa e deixar algumas crianças ten-
tarem descobrir o que tem dentro sem ver, 
apenas através do tato. 
Linguagem oral: cantar uma música, Banho 
é Bom-Castelo-Rá-Tim-Bum, ou, Ombro, Ca-
beça, Pé e Joelho. 
Crianças pequenas podem achar mais fácil 
encontrar seu corpo através da cabeça, de-
pois o corpo e os membros, tornando este 
tópico muito divertido e agradável para as 
crianças. 
É importante lembrar que neste tipo de tra-
balho não há necessidade de se estabelecer 
uma hierarquia prévia entre as partes do 
próprio corpo que serão trabalhadas. Pen-
sar que para a criança é mais fácil começar 
a perceber o próprio corpo pela cabeça, de-
pois pelo tronco e por fim pelos membros, 
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por exemplo, pode não corresponder à sua 
experiência real. Nesse sentido, o professor 
precisa estar bastante atento aos conheci-
mentos prévios das crianças e a melhor ma-
neira de trabalha-los com o grupo de crian-
ças. (RCNEI, vol.3, Brasília 1998, p.33). 
Um dentista pode ser convidado para falar 
com a turma sobre a importância da higie-
ne bucal, que as crianças podem usar para 
aumentar sua independência, criatividade e 
curiosidade. 
O papel do professor no aprendizado das 
artes visuais é, portanto, importante, pois 
além da criatividade e coordenação motora, 
ele desenvolve na criança algumas emoções, 
como amizade, confiança, coragem, carinho, 
humildade e respeito por si e pelos colegas, 
imaginação, informações sobre mundos re-
ais e fantásticos, informações sobre vários 
materiais que você pode usar em suas cria-
ções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista todo o exposto e a reflexão 
proposta pelo presente trabalho, a respeito 
de: Artes Visuais na Educação Infantil conce-
deu-nos a compreensão da importância e a 
magnitude da arte para o desenvolvimento 
e a formação infantil. Seguindo a concep-
ção histórica da Educação Infantil, em seus 
primeiros passos até as atuais conquistas 
concebida por meio da LDB 9394/96, que 
estabeleceu esta como a principal etapa da 
Educação Básica, além disso, compreendeu-
-se que este é um período fundamental para 
a conquista de mundo na criança de 0 a 6 
anos. 
Graças a vários estudos, esta compreensão 
foi plausível, pois evidenciaram o sucessivo 
interesse em resgatar o status da infância 
e todas as distinções que lhe são essenciais 
como: as brincadeiras, a criatividade, as lin-
guagens que lhe são próprias. Tal relevância 
manifestou-se visível e concreta na legisla-
ção que regulamenta a Educação Infantil 
hoje, no Brasil, e que faz parte de um pro-
cedimento sócio histórico no qual o ensino 
infantil está inserido, a Constituição Federal 
de 1988, a LDB 9394/96 e o Referencial Curri-
cular Nacional da Educação Infantil – RCNEI, 
de 1998. 
Bem como, o amparo legal de diversos pes-
quisadores que focalizam em seus trabalhos 

o reconhecimento da Educação Infantil para 
o desenvolvimento e a formação da criança. 
Visto que a Educação Infantil assegura o de-
senvolvimento infantil, a partir do instante 
que se valoriza e expande os conhecimentos 
da criança, permitindo-lhes a composição e 
a estrutura de sua autonomia, criatividade 
e cidadania. Nesta conjuntura, o Ensino de 
Artes nesta etapa inicial da Educação Básica 
é fundamental e indispensável, pois suscita 
os meios da expressão humana. 
Na acepção de engrandecer a arte na Educa-
ção Infantil, o RCNEI (1998) privilegia e favo-
rece este enfoque, admitindo e consentindo 
que o ensino da arte permita o desenvol-
vimento e a evolução do conhecimento da 
criança, suas habilidades, competências, ap-
tidões e a descoberta de suas competências, 
o que por si só já esclarece a presença da 
arte no contexto e na conjuntura da educa-
ção. 
Como em qualquer outra especificidade, 
o trabalho com as artes visuais consente 
que a criança se comunique, exponha seus 
sentimentos, seus pensamentos, à medida 
que uma forma de linguagem, que pode ser 
compreendida, essencialmente por meio do 
desenho infantil, já que é por meio dele que 
a criança idealiza seu espaço, sua realidade, 
ou seja, o desenho é o jeito de expressar da 
criança. 
Assim, se desenvolve por meio da arte a 
ampliação entre os aspectos sensíveis, in-
tuitivos, estéticos e cognitivos a ascensão 
da interação e comunicação com o mundo e 
a sociedade procurando, por meio destes a 
composição de diálogo, solidariedade, a jus-
tiça, o respeito mútuo, a valorização do ser 
humano, a paz e cuidados com a natureza, é 
o desígnio essencial e fundamental na Edu-
cação de Artes na Educação Infantil. 
Logo, a arte fomenta o desenvolvimento 
do conhecimento de mundo que possuem. 
Além do manuseio de diversos objetos e ma-
teriais, a exploração e a sondagem de suas 
peculiaridades e características, proprieda-
des e possibilidades de manuseio e ao en-
trar em contato com as diferentes formas 
de expressão artística, como ainda o uso de 
diferentes materiais gráficos, plásticos, na-
turais e descartáveis acerca de diversas su-
perfícies pode expandir suas possibilidades 
de manifestação, expressão e comunicação 
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das crianças. 
Enfim, concluímos, por meio deste trabalho 
que o ensino de artes visuais na contempo-
raneidade deve adequar-se as novas formas 
socioculturais de se fazer e abranger as re-
presentações visuais na nossa sociedade. 
É evidente que o conceito acerca do que é 
entendido como arte foi democratizado e 
modificado, assim como nossa forma de 
vida e nossa mentalidade, a partir da influ-
ência e concepção de uma nova realidade 
midiatizada. Ainda, o processo de ensino-
aprendizagem também mudou, visto que, 
além de contarmos com novos meios que 
a tecnologia põe ao nosso alcance e que in-
corporamos as nossas aulas, o ensino para 
compreensão das representações culturais 
de caráter visual é um dos maiores desafios 
da arte na educação contemporânea. 
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